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RESUMO 

A Mata Atlântica vem constantemente sofrendo a ação antrópica, tendo sua vegetação 
original diminuída em 92,5% devido ao uso do solo para atividades humanas. Estes 
processos geraram fragmentos isolados, fatores que impactam negativamente a 
biodiversidade. Para avaliar o estado da biodiversidade de uma área, se faz necessária a 
utilização de organismos megadiversos como os artrópodes, pois estes contribuem para o 
conhecimento do funcionamento dos ecossistemas. Dentre os artrópodes, destacam-se os 
isópodes, grupo importante na degradação de matéria orgânica vegetal. Este estudo 
objetivou realizar um inventário dos isópodes de serrapilheira em dois fragmentos de Mata 
Atlântica com o intuito de avaliar a influência do isolamento sobre a abundância destes 
organismos. Para tal, foram avaliados dois fragmentos florestais, sendo um desses isolado 
há mais de 20 anos. Em cada fragmento foram traçados três transectos com 20 pontos 
amostrais em cada, sendo instalada uma armadilha de queda (pitfall trap) em cada que ficou 
ativa por 10 dias. Cinco variáveis ambientais foram mensuradas em todos os pontos: 
espessura da serrapillheira, número de troncos caídos, cobertura herbácea e perímetro e 
distância do CAP. Foram encontradas diferenças significativas entre as variáveis dos dois 
fragmentos (p< 0,01), com influência na abundância dos isópodes, que foram mais 
numerosos na área que apresentou maior número de troncos caídos (p= 0,0004), embora 
fosse o fragmento mais isolado, devido à sua preferência por áreas onde a oferta de 
recursos tróficos é mais abundante. Com isso, concluímos que a disponibilidade de recursos 
é um fator que influencia na assembléia de isópodes terrestres. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica é um dos principais biomas devido à grande diversidade e 

altas taxas de endemismo, possuindo milhares de espécies de plantas e animais 

descritos para este ambiente (MITTERMEYER et al, 1999). Desde o início dos 

                                                           
1 1. Centro de Ecologia e Conservação Animal (ECOA), Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Católica do 

Salvador.  
2 Programa de Pós-Graduação Mestrado em Planejamento Ambiental, Universidade Católica do Salvador 



 

Universidade Católica do Salvador | Anais da 22ª Semana de Mobilização Científica- SEMOC | 2019  

processos de exploração, a MA vem sofrendo um intenso processo de fragmentação 

(DÁRIO & ALMEIDA, 2000) devido aos processos de urbanização e uso do solo 

para atividades humanas, processos estes que levaram à uma redução de cerca de 

92,5% de sua área original (MYERS et al., 2000). Esta fragmentação resultou na 

formação de remanescentes com diferentes tamanhos, que, em sua maioria, são 

formados por florestas secundárias em médio estágio de regeneração (VIANA  et al, 

1997). Este processo acabou gerando um isolamento das populações e extinção de 

algumas espécies, principalmente pela perda de habitat (THOMAZINI & 

THOMAZINI, 2000). Segundo Murcia (1995), a fragmentação expõe, ainda, os 

organismos aos chamados efeitos de borda que podem afetar os organismos de 

uma floresta fragmentada, causando mudanças nas condições bióticas e abióticas 

destes fragmentos.  

Os remanescentes de Mata Atlântica constituem hoje um dos maiores 

desafios para a conservação biológica (HADDAD et al., 2015), pois a diminuição de 

uma área florestal pode reduzir significativamente os índices de riqueza de uma 

área, afetar a dinâmica das populações de animais e vegetais que ali habitam, além 

de comprometer os processos naturais de regeneração das florestas (CERQUEIRA 

et al., 2003; RAMBALDI; OLIVEIRA, 2003; HADDAD et al., 2015). Desta forma, se 

faz necessária uma avaliação da diversidade biológica contida nestes fragmentos, 

para compreender a organização espacial das comunidades, podendo assim, avaliar 

as potenciais de perdas e conservação dos recursos naturais em longo prazo 

(ESPIRITO-SANTO et al., 2002). 

Para a avaliação da biodiversidade, é necessária a seleção de organismos 

indicadores, já que é impossível inventariar todos os grupos taxonômicos de uma 

determinada área. Desta forma, utilizar táxons megadiversos, como os artrópodes 

(Filo Arthropoda), grupo com cerca de 1 milhão de espécies vivas descritas, e que  

representam cerca de 85% de todos os animais (BRUSCA & BRUSCA, 2018), pode 

contribuir muito com o avanço sobre o conhecimento básico do funcionamento dos 

ecossistemas (KREMEN et al., 1993). Dentro deste filo encontram-se os isópodes, 

ordem de crustáceos que habitam ambientes marinhos, de dulcícolas e terrestres. 

Os isópodes terrestres estão agrupados na subordem Oniscidea, que possui cerca 

de 5.000 espécies e são conhecidos popularmente como “tatuzinhos-de-jardim”, 
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devido ao comportamento de curvarem-se a modo de parecerem uma bola quando 

se sentem ameaçados, embora nem todos realizem esse tipo de comportamento 

(BRUSCA & BRUSCA, 2018; GARCIA & CAMPOS, 2001; SCHMALFUSS, 1984). 

Ecologicamente falando, os isópodes terrestres são um grupo do qual se conhece 

muito pouco, no entanto sabe-se que são bastante importantes na degradação de 

matéria vegetal, acelerando os processos de decomposição primária do solo 

(BRUSCA & BRUSCA, 2018; GARCIA & CAMPOS, 2001; GRÜNWALD, 1988 apud 

PAOLETTI & HASSAL, 1999; RUPPERT, FOX & BARNES, 2005). Todavia, os 

isópodes são utilizados em estudos de contaminação do solo, visto que são 

organismos capazes de reter cobre e outros metais pesados em seu organismo 

(HASSAL, 2006). 

Este trabalho tem como objetivo inventariar os isópodes de serrapilheira em 

dois fragmentos de Mata Atlântica, visando avaliar a influência do isolamento de 

hábitats sobre a abundância de isópodes, mensurando a influência das variáveis 

ambientais sobre esta comunidade. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados dois fragmentos florestais, o fragmento 1 (FRG1), com 6ha, 

possui um histórico de isolamento geográfico de mais de 20 anos e o fragmento 2 

(FRG2), com 10ha, apresenta conectividade com outro fragmento próximo, com 

cerca de 80ha. O levantamento ocorreu em 2006, em fragmentos que são 

caracterizados como Floresta Pluvial Atlântica, apresentando uma área de transição 

com manguezal.  

Em cada fragmento, foram definidos 60 pontos amostrais (PAs), em três transectos 

lineares, cada um com 20 PAs. Em cada fragmento, foram instaladas 60 armadilhas 

de queda (pitfall traps) úmidas (200ml álcool 70% e gotas de detergente para 

quebrar a tensão superficial do líquido), utilizando copos plásticos com conteúdo de 

500ml, que permaneceram ativos nos PAs durante o período de 10 dias. 
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Figura 1: Mapa da área de estudo. A seta vermelha indica a instalação da empresa. 

Em branco, os fragmentos estudados. Fonte: Google Earth 

 

Para realizar a comparação entre as áreas, foram mensuradas 5 variáveis 

ambientais em todos os 120 PAs: 1. Espessura da serrapilheira: foi avaliada a uma 

distância de 2 m, tendo a marcação de cada PA como ponto central, utilizando uma 

régua. 2. Número total de troncos caídos: foram quantificados todos os troncos ou 

galhos caídos, a partir de 4 cm de diâmetro. 3. Cobertura de herbáceas mensurada 

em escala categórica, de acordo com o proposto por Fournier (1994). 4 e 5. 

Perímetro e distância do CAP (circunferência à altura do peito). 

Todos os dados das variáveis ambientais analisados foram padronizados, 

sendo transformados em frequência relativa com o intuito de atribuir o mesmo peso 

para variáveis que foram medidas em escalas diferentes. Para comparar a 

abundância de isópodes e variáveis ambientais entre os dois fragmentos utilizou-se 

o teste de Mann-Whitney e para verificar a influência das variáveis ambientais sobre 

a abundância de isópteros, utilizou-se à regressão múltipla, ambos os testes, através 

do software (GraphPad Instat©). Para comparar as variáveis ambientais em 

conjuntos entre os dois fragmentos utilizou-se o Procedimento de Permutação de 

Resposta Múltipla – MRPP, através do software PC-ORD©. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÂO  

Em relação às variáveis ambientais, foram encontradas diferenças 

significativas entre os dois fragmentos (T= -15.770902; p< 0,01). Corroborando com 

o pré-suposto de que fragmentos com conectividade apresentam diferenças 

estruturais em relação aos fragmentos totalmente isolados (ver VIANA et al., 1992; 

DEBINSKI& HOLT, 2000; BISSONETTE & STORCH, 2002). 

No FRG1 os isópodes representaram apenas 1,47% do total de artrópodes 

terrestres coletados, no FRG2 apenas 0,55%. Foram coletados, ao todo, 113 

isópodes terrestres, 86 no FRG1 e 27 no FGR2, apontando uma diferença 

significativa (p= 0,0004; U’= 2460,0). Verificou-se uma influência significativa das 

variáveis ambientais sobre a abundância de isópodos apenas no FGR1 (p= 0,0465). 

Dentre os isópodes capturados, cerca de 90% pertencem à espécie Atlantoscia 

rubromarginata Araujo & Leistikow (1999), representando uma dominância sobre as 

demais espécies.  

Dentre os hábitos alimentares dos isópodes encontramos a saprofagia, 

onivoria e a fitofagia (GARCIA & CAMPOS, 2001; GARCIA, 2002), embora 

coprofagia tenha sido descrita (FACELLI & PICKET,1991). Estes hábitos estão 

relacionados com a utilização de matéria vegetal em decomposição para 

alimentação. Storer (2003), no entanto, salienta uma curiosa preferência destes 

artrópodes pelos troncos em decomposição, sendo consideradas pragas em 

ambientes urbanos. Além disso, Lisboa et al (2013) registrou a ocorrência da 

espécie A. rubromarginata em ninhos de cupim, o que pode ter influência nos 

resultados, visto que cupins podem construir seus ninhos em troncos de árvores 

(XIAO et al, 2012). Tal fato pode ter influenciado no aumento do índice de 

abundância dos isópodes no FRG1, já que este apresentava significativamente 

maior frequência de troncos caídos em relação ao FRG2 (p= 0,0523 – significância 

marginal). No entanto, o FRG1 apresentou CAP significativamente mais reduzido 

que o FRG2 (p= 0,0020), portanto, como os isópodes possuem predileção por 

ambientes mais sombreados (ARAÚJO, 1994), a maior frequência de isópodes no 

FRG1, neste caso, seria inesperada.  
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Figura 2: Comparação da abundância de isópodes entre os fragmentos 1 (FRG1 - 

A) e fragmento 2 (FRG2 - B). 

 

Vasconcellos et al (2015), comparando uma área de Mata Atlântica preservada com 

áreas de cultivo próximas, encontrou uma significante diferença na abundância de 

isópodes na área preservada, justificada pela oferta de recursos tróficos, mostrando 

a preferência destes organismos por locais onde há ofertas abundantes de matéria 

orgânica em decomposição. Desta forma, inferimos que a disponibilidade de recurso 

alimentar exerce uma maior influência sobre a abundância de isópodes do que o 

microclima, porém, é necessário a realização de mais trabalhos investigando outras 

variáveis para confirmar esta hipótese.  

Em relação ao efeito do isolamento sobre a abundância de isópodes, 

salientamos que o FRG2 possui maior área, conectividade com outros fragmentos e 

apresenta estrutura mais complexa que o FRG1, portanto a elevada abundância no 

FRG1 sugere que as espécies coletadas são ecologicamente generalistas, e, 

portanto são considerados organismos tolerantes à interferência do efeito do 

isolamento pelo empreendimento.  

 

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abundância de Isopoda pode ser considerada uma ferramenta na avaliação 

dos impactos ambientais causados em áreas florestais, pois, como visto no presente 

trabalho, este fator apresentou diferenças significativas entre as áreas estudadas. A 

diversidade deste grupo também pode ser uma variável a ser avaliada em trabalhos 
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posteriores, por isso, estudos de inventário são de grande importância para a 

conservação.  
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